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Abandonado 

Dissemos em nosso ul
timo numero que o sr. 
João Martins conseguiu,so-
mente por condescendên
cia, que dois cidadãos y.4 
tuanos o acr^^oanhassem 
na organib do seu 
directorio polit^o. 

D e facto, ninguém se
rá capaz de suppôr a 
nossa terra tão pobre de 
gente honesta e üe influ
encia política a ponto de 
não se poder reunir meia 
dúzia de homens capazes 
de nos representarem jun
to ao governo do Estado 

A própria Commissão 
Directora do Partido Re
publicano ha de extranhar 
tal facto e com certeza 
procurará presc^utar os 
sentimentos políticos dos 
ytuanos* 

Justamente agora que 
iniciado um 

movimepltuk reacção con
tra o modo porque está 
sendo dirigida «1 adminis-

maior parte do povo. 
E1 positivamente o con

trario o que se observa 
em Ytú. 

O sr. João Martins não 
dispõe de apoio algum 
apreciável. 

O chefe político, ver-1 

dadeiramente prestigio
so, conta duas cathego-
rias de correligionários; 
condescendentes e dedi
cados. 

O s condescendentes são 
aquelles que acompanham 
os passos do chefe polí
tico apenas para evitar 
complicações que ve
nham prejudicar as com-
modidades da vida. São 
sempre temperamentos tí
midos e por isso mesmo 
refractarios a lueta. Jun
tam-se a esses alguns am
biciosos que receiam per
der o emprego ou que 
esperam collocação e es
tará formado o partido 
que em Ytú apoia o sr. 
João Martins. 

S. s H não dispõe mais 
de amigos e de correli
gionários dedicados, como 
dantes dispostos até a sa
crificar a própria vida pa
ra defendel-o. 

Assim sendo, a sua 
estrella empallideceu para 
sempre. 

O resultado da eleição 
de 2 de Fevereiro virá 
proVar que o partido re
publicano de Ytú não de
seja mantel-o como seu 
representante no Congres
so do Estado. 

Mais alguns dias e ve
remos a prova real do 
que acabamos de affirmar. 

r^Gjgpa^»* 

Si o valle 

ira a e ̂ munici
pal deste terra é que o 
rcspons'iv :t por tudo o \ 

-.ate se tem 
ÀÍL justi-

• ua acção apoia-
'ariedad'1 da 

de josãphâi 

t E m seu ultimo nume
ro o Munictóto trombe
teou em variados adjecti-
vos elogios de grande ca

libre ao sr. João Martins. 
Para aquelle jornal nin

guém fez ou siquer psn-
sou em fazer por Ytú 
tanto quanto fez e pensa 
em fazer aquelle ex-de-
putado. 

Cahiram no mais cer
rado offuscamento todos 
os esforços dos nossos 
antepassados. Todo esse 
progresso que ahi está 
patente aos olhos de to
dos, todo- esse desenvol
vimento que assombra os 
nossos visitantes, luz ele-
ctrica, jardins, mercado, 
/exgottos, água encanada, 
grupos escolares, etc., 
etc, tudo isso foi feito 
por obra e graça do pre
sidente da nossa edilidade 

O augmento dos im 
postos, as exíguas exe-f 
cuções para p enhora 
de casas pertencentes á 
pobreza, a não reabertu
ra do grupo escolar da 
rua da Palma, a falta de 
água, o typho, emfim o 
completo e absoluto a-
bandono em que nos a-
chamos, tudo isso é cul-
p 1 exclusiva dos despei-
j fiados. 

Para o Município a 
politiza ytuana é o sr. 
João Martins, a Câmara 
Municipal é o sr. João 
Martins, tudo o que nos 
resta de bom dos áureos 
tempos do nosso progres
so se deve ao sr. João 
Martins. 

Felizmente só o colle-
ga se deixa arrastar por 
tão cego fanatismo. O 
povoytuano, em sua qua-
si totalidade não diz isso. 

O Município não esta
ria cump/indo o seu de
ver e nem estaria corres
pondendo aos fins para 
que foi creado se assim 
não* precedesse. 

São elogios anonymos, 
mas sempre são elogios 
e hão de consolar quem 
os recebe no poente de 
sua vida política. Não 

trazem a responsabilidade 
de uma assignatura, po
rem, são opportunos. 

O alicerce, sobre o qual 
o Município está preten
dendo levantar u m pedes
tal ao sn João Martins, 
está sendo feito em ter
reno fâ so. 

O dia do juizo final 
se approxima e é natural 
que as trombetas das de
fesas encommendadas an-
nunciam a próxima reu
nião dos juizes no valle 
de Josaphat. 

A sentença será justa 
e inappellavel. 

eivindicação 

Impávido e sereno, sci-
ente do seu nobre proce
der perante a vontade 
do povo, surgiu o «Re
publica5, disposto a ir ao 
fim, cumprindo ~omo o 
tem feito até '_,ora, o 
programma a que se su 
bordinou. A política si
tuacionista de Ytú vem 
seguindo, de uns tempos 
para cá, rumo tortuoso. 
A verdade eleitoral, o 
progressso, o respeito á 
vontade popular, tudo 
desappareceu na vtfragem 
de uma política sem i-
gual nos annaes , da le
gendária terra da Con
venção. Aos olhos do 
governo encobrem-se to
dos os deslises por ,que 
tem passado a nossa po-
tica, para que o presti
gio diminuto de nosso 
representante se não a-
presente tal qual é. Ora, 
o povo tem o mais sa
grado dos seus direitos, 
que é o de escolher li
vremente os seus repre
sentantes, os depositários 
de sua confiança, os ad 
ministradores de seu di
nheiro e agora exgotada 
a maior de sua paciência, 

a vontade soberana sur^õ 
em ímpetos de sinec. \ 
revolta. 

Pelo povo fala* o s u 
fiel porta voz, o legitî  ; 
transmissor de suas idéci', 
o «Republica5. 

E' chegada a hora dfo.s 
yi IOS reivindicarem os 
seus direitos e proclama
rem bem alto os nomes 
com que se sympathisam. 
com que julgam salvar 
a sua telrra da mais OHJ<< 
das ignomínias: da insoi-
vabilidade. 

Avante, pois, ytuanos. 
a hora é chegada. Cum
pramos os nossos de-
veres. 

M. 

Instrucç&o em 
abandono 

Ha cerca de cinco mezes 
que se achaJ reformado o e 
dificio do grupo escolar ia 
rua da Palma e o sr. Joã-» 
Martins, que apregoa influen 
cia.junto ao governo ainda 
não conseguiu que se rea
brisse aquelle esrabelecimen 
to de ensino. 
Foram este aiino crendas 

novas escolas para os bair
ros desta cidade na especta-
tiva de sei em annexadas as 
que ora existem, isoladas. 
dentro do perímetro da ci
dade. 
Entretanto, tudo continua 

como no anno passado, isto 
é, de um exercício ao outro 
nem um passo se deu para 
o desenvolviment da ins-
trucção neste município. 

O grupo escolar continua 
fechado, apezar dos gastos 
feitos pelo governo para 
limpal-o e nenhuma profes
sora foi ainda nomeada pa
ra as escolas ultimamente 
creadas. 

Rejistreo orgam municipal 
mais esse grande serviço 
prestado pelo seu chefe e 
peça, como recompensa de 
mais esse bello elogio, a di 
rectoria daquella casa de en
sino para um dos seus col-
laboradores. Uma das mãos lava outra e ambas lavam o rosto... 3 
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Pôde ser justa a recoiu*^ 
pc isa, mas não ú deccn 
;>< isição de quem procura me-
recel-a. 

H a indivíduos que contra
riam o seu modo de pci: 
sar, que se negam a cum
prir as ordens de sua cons
ciência, que por ambição ou 
por medo não mantêm a 
colierencia de suas convic 
çõesí 

Infelizmente essa carapuça 
está talhada para muita gen' e 

\ã<> temos por habito ac 
cisar insinuando. 

Gostamos de jogo tranc 
e por isso o que sahe nesta 
tolha traz a responsabilidade 
de u m homem conhecido 
que jamais se oceultou no 
anonimato. 

Os que defendem e aceu 
sam ás escondidas não me 
recém a honra de uma res 
posta, mas não levaremos a 
nossa tarefa atè o ponb 
arrancar a mascara dos 
nambulos que se phantasiam 
de homens sérios para enga-
n .r J> próximo. 

Digam que somos despei
tados e com esse pretexto 
finjam não legar importância 
ao que escrevemos, mas o 
iacto é que ninguém sabe 
quando se abrirá o grupo 
escolar da rua da Palma. 

Si o snr. João Martinsten 
junto ao governo a influen
cia que apregoa, o grupo não 
luneciona porque s. s.* não 
quer ou então o seu presti
gio em S. Paulo é tão [vas
to como em Ytú. 

VELHICE >h 

Olha estas velhas arvores; mais bellas 
Do que as arvores moças,—mais amigas, 
Tanto mais hellas quanto mais antigas, 
Vencedoras da idade e das procellas.. 

O homem, a fera e o insecto, á sombra deltas, 
Vivem, livres de fomes^e fadigas: 
E em seus galhos abrigam-se as cantigas 
£ os amores das áves% tagarellas. 

Não choremos, amigo, a mocidade t 
Envelheçamos rindo, Envelheçamos 
Como as arvores fortes- envelhecem 

Na gloria de alegria e de bondade, 
Agasalhando os pássaros nos ramos, 
Dando sombra e consolo aos que padecem! 

OLAVO BILAC 

o dfe / 
; fu^ pode 'A-ser o mesmo a quem da a paixões febris, tagarel 

•^*£3fVl^> 

sae 

p$\ \r nit nça 

o primeiro julga com direito 
Por conseguinte tu, meu bom 
homem, leva o dinheiro que 
encontrasíe e guarda-^ até 
que appareça o indivíduo que 
perdeu somente setecentos 
mil réis. 

F. tu, o único conselho 
que posso dàr-te, é que te
nhas paciência até que appa
reça algum que tenha acha
do os oitocentos mil réis. 

GUERRA JUNQUEIRO. 

Cotrto dormem #s 

mulheres 

U m homem rico mas ava-
rento, tinha perdido dentro 
de um alforge uma quantia 
em o aro, bastante avultada. 
Annunciou que daria cem 
mil réis de alviçaras aquém 
Lia trouxesse. 

Apresentou-se-lhe em casa 
um honrado camponez levan
do comsigo o alforge. 
() nosso homem contou 

o dinheiro e disse: 
—Deviam ser oitocentos 

mil réis que foi a quantia 
que eu perdi; no alforge en
contro apenas setectfntos; ve
ja,- rn^i amigo, que recebeu 
adeantados os cem mil réis 
ài alviçaras; estamos pagos. 
por conseguinte 

O bom do camponez, que 
nem p >r Sj tocara no 
dinheiro, não p?dia; nem de
via contentar-se com seme
lhantes agradecimentos. 

Foram ter com u m juiz 
que vendo a m á fé do ava-
rentor deu a seguinte sen
tença : * 

U m de vos perdeu oito-
cente outro en-

•e apenas 
dahi, 

dinheiro 
atrou nãc - Muito religiosa, 

(Novo estudo de caracteres) 

A mulher que dorme de 
barriga para cima—Caracter 
ardente, corajosa, afifavel, 
constante, grande lealdade, 
pouco pensa. 

A que dorme... no sentido 
contrario—Bizarra,pouco fiel, 
caprichosa. 

A que dorme sobre o lado 
direito—Sentimental, dedica
da, adiante de aventuras. 

A que dorme sobre o lado 
esquerdo—Astucia, fragilida
de, boa dona de casa, tra
balhadora, geniosa. 

A que dorme escondendo 
o rosto no travesseiro—Infe
liz em amor, intrigante, gê
nio, irrascivel. 

A que dorme com as mãos 
cruzadas atraz da cabeçj — 
Muito viva, futuro brilhante, 
gosta de flirt, jogadora. 

A que dorme mudando cons
tantemente de lugar e de po
sição—Apaixonada, altruísta, 
sincera, vaidosa, irrequieta 
em tudo. 
A' que dorme enrolada np 

lençol— Histérica, pouco in
teressada aos desgostos a-
Iheios, mentirosa, coquette. 

A que atravessada na ca-
viã—Inconstante, terá gran-

sillusões, vida longa, 
A auedorme... roncando (!!) 

porém da-

la, typo perfeito da sogra 
clássica. 

E aqui acabam as obser 
vações colhidas pelo #itor de 
Como dormem as mulheres. 

Noticiário 
' KutVrmo 

Feli/.mente acha se me
lhor de seus incommodos 
o sr. dr. Luiz Gabriel de 
Freitas, estimado clinico 
aqui residente. 

— « o » — 

Weu iiiâo chie 

Teve logar quarta-fei
ra ultima no elegante sj-
lão do Iris-Rink, á rua 
Direita, uma belíssima 
soirée, em que tomaram 
parte distinetas famílias 
de nossa melhor socie
dade. 

As danças, j ogos de 
prenda, ping-pong, etc., 
terminaram quando já a 
noite era avançada e de
pois de muita alegria. 

^0^ 

Contrasto de 

casamento 
• 

O distinoto e estima
do moço, sr. Hilarino Vi
eira, intelligente profes
sor no Collegio de S. 
Luiz, contractou o seu 
casamento com a gentil 
e prendada senhorita Ma
ria de Paula Leite, filha 
do saudoso ytuano, sr. 
Amador de Paula Leite. 

Aos noivos antecipa 
mos os nossos votos fie 
muitas felicidades; 

— «o3 — 

Câmara Muití<eiii*a2 

Em reunião realisada 
a 16 do corrente, a Ca 
mara elegeu para • seu 
presidente, o sr. João 
Martins de Mello Júnior, 
vice-presidente, sr. Ma
noel de Barros Castanho, 
prefeito, sr. Francisco 
Brenha Ribeiro e vice, o 
sr. Joaquim de Toledo 
Prado. 

— «o» — 

A estrada do Salto 

A estrada de rodagem 
que liga esta á vizinha 
cidade do Salto está se 
tornando intransitável. 

Urge que o snr. prefei
to municipal mande con-
certal-a porque os donos 
de automóveis já estão 
exigindo pela viagem 
preços fora da tabeliã sem 
que ninguém possa cen-
sural-os por isso. 

U m a viagem hoje até 
ao Salto já apresenta o 
risco de se quebrar a 
machina no caminho, co
m o já tem acontecido. 

Os reparos devem pois 
ser feitos antes que se 
torne preciso u m serviço 
mais demorado e dispen
dioso. 

íl>. H*'< ;:i»tt»l!»*tiea d e 

Â Í»i«2.iEa Man»pátio 

Ern nosso ultimo nu
mero dissemos ^que era 
gravi o estado de saúde 
da exma. sr.a d. Eschc-
lastica de Almeida Sam
paio, conforme noticia ch< * 
gada da Capital do Es 
tado. 

Infelizmente a notici; 
era verdadeira e o dese;-
lace fatal teve logar nr. 
noite de quarta para quin
ta feira ultima 

Satisfazendo o ultimo 
desejo da veneranda s 
nhora, o seu corpo fri 
transportado para esta 
cidade, afim de ser inlu-
mado no jazigo perpetuo 
da família, onde já se ;,-
cha seu marido, o sau
doso coronel Antônio d. 
Almeida Sampaio. 

Apezar de não ter si
do uma surpreza, pois 
d. Escholastica de Almei
da Sampaio se achavn 
enferma e em estado gra
ve ha mezesf a sua mor 
te causou profunda cons
ternação nesta cidade, on
de a finada conquistou 
muitas sympathias devido 
ao seu temperamento af-
favel e á extrema bonda
de do seu coração. 

O trem especial, cor-
duzindo o caixão mortua-

e toflos os membros no 
— A ' ultima hora sou 

bemos^que ojsr. ̂prefeito |d'a f a m i H a enlucta<k,ch< 

gou a esta cidade ás 15 municipal já mandou pro 
ceder aos concertos da 
estrada do Salto. 

Para que o serviço fi
que completo e duradou
ro é preciso que depois 
de alguns dias, se man 
de retocar o concerto, 
cobrindo as valetas que 
deixam os vehiculos em 
sua passagem nos dias 
chuvosos. 

:<0»-

Ao» snr». eleitores 

As pessoas que tiverem 
pçrdido seu titulo de elei
tor e que desejarem obter 
segunda via, podem diri
gir-se ao sr. Afitonso Bor
ges, Praça Padre Miguel, 
n. ip, afim de que seja 
feito o respectivo reque
rimento ab meriti^sirno 
dr. Juiz de Direito da co
marca. 

horas #e 45 minutos ci< 
quinta-feira. 

A* gare da Sorocabara 
achava-se áquella hor;i 
replecta de cavalheiros 
que iam prestar a sua ul
tima homenagem á sau
dosa extineta. 

Innumeras e bellissimas 
coroas de biscuit cobriam 
o riquíssimo ataúde, tr: 
zendo todas ellas, per 
dentes em fita. roxa, sen
tidas dedicatórias. 

Transportado do carro 
especial para o coche fú
nebre, formou-se extenso 
prestito que se dirigiu á 
igreja Matriz é dalli para 
o cemitério municipal. 

D. Escholastica de Al
meida Sampaio, era viu 
va do sr. coronel Anto 
nio de Almeida Sampaio. 
u m dos antigos e presti 
giosos chefes do partido 

v 



REPUBLICA 

AO ELEITORADO 
DO QUARTO DISTRICTO 

m 

Os meus conterrâneos, e m sua grande maioria, resolveram 

levantar a minha candidatura a deputado, nas eleições de 

2 de Fevereiro. 

Acceitei a indicação porque não havia motivos que deter

minassem a'recusa do meu nome á essa campanha. 

Desde muito moço que milito nas fileiras do partido re

publicano desta cidade, ao qual procurei sempre prestar o 

concurso desinteressado dos meus melhores esforços. 

Conheço perfeitamente as necessidades de minha terra, 

bem como as de todo o districto. 

Fui e sou u m político trabalhador e honesto e por isso 

não tenho necessidade de alongar-me em promessas quasi 

sempre juradas nas vésperas do pleito e sempre esquecidas 

depois das eleições. 

H a u m a razão de estimulo e de conforto para* mim nas 

vésperas da grande batalha:—é o enthusiasmo com que os 

habitantes de Ytú estio acolhendo a minha candidaftira. A 

qui o meu triumpho é indiscutível e se o \ mesmo não acon

tecer e m outros municípios restar-me-á a satisfacção de qi e 

justiça m e foi feita pelos que mais de perto m e conhecem. 

Irei ás urnas calmo, sobranceiro e feliz, quer a sorte m e 

sej^ propicia, quer a derrota procure inutilmente desilludir-me 

O dia 2 de Fevereiro próximo não será pois o epílogo 

da lueta mas sim o inicio de uma campanha de reivin

dicações. 

Ytú, 5 de Janeiro de 1916. 

A F F O N S O B O R G E S . 
Fl OPRIETARIO, RESIDENTE EM YTÚ. 

MATUTANDO 
Attendendo a varias iruli- i*n«;< ••. Lustkuimos hoje g 

secção Matutando parií & qual lioíicitauitís a còllabünu 
dos valentes charadistas ytuanos. 

Fica desde este numero aberto o primeiro tornei
em 100 pontos, corn modesto prêmio, ao maior deci-
frador. Avante! 

• I TOXWEIO 
NOVÍSSIMAS * 

1)—No Firapitinguy tem um peixe, custoso de engulir. i-z 
2)—Quem sempre tem o que fazer, anda com o juiz< 

a arder. 1-4 
3)—Na psopria nota da França, se percebe o sacri

légio. 1-1-2 
4)—No fim da idade se encontra o meio. 2-1 
5)—Pelo atrazo de 24 horas, ficou sem a pensão. 2 . 
6)—Empresta-me a enxada de vossa casa que prec 
•g so cavar. 2-1 
«)—No templo formoso, se vê o mausoléo. 1-2 
8)—Este numero não tem valor, porem este outro t -a 

desgraças. 1 -1 -1 
A divindade do Felippe, era irmã de Antiope. 2-.. 

— A prophetiza tinha uma vasilha para a discussão. 2-. 
A divindade, minha senhora, provocou longo 
sermão. 2-2 

12)—E' um vivente despresivel, o que não tem vontad * 
jjropria. 1-1 
Toda a correspondência relativa a esta secção dev<̂  

ser dirigida a — Castor—RED. D O « R E P U B L I C A » . — Y T L 

CASTOR. 

9) 
10 
n) 

republicano desta cidade 
e abastado fazendeiro nes
te município. Desse qpn-
sorcio restam vivos os 
seguintes filhos: snrs.João 
Baptista de Sampaio, com-
missario e m Santos, Dr. 
Vicente de Almeida Sam
paio, engenheiro, Antônio 
de Almeida Sampaio, fa
zendeiro, Dr. José de Al
meida Sampaio, advogado, 
exma, sr.a d. Sylvia de 
Sampaio Marinho, casada 
com o engenheiro Dr. Lu
iz Marinho àç Azevedo, 
Sylvio de Almeida Sam
paio, fazendeiro, exma^sn.a 

d. Guaraciaba Sampaio 
Pereira, casada com o snr. 
Dr. Manoel Pereira Netto 
e as se Maria de 
Lourde ipaio, 
Gerii 1 cl laSan> 
paio e I ' .'ande-

» laria Sa 
Ern todos os actos fú

nebres o «Republica» es
teve representado pelo 
seu redactor-chefe. 

A' exma. família Almei
da Sampaio apresentamos 
as expressões do nosso 
profundo pezar. 

U m digno «Io outro 
Dois cabos eleitoráes 

do sr. João Martins, ambos 

com rabo de palha delegua 

e meia, andam com amea

ças, fazendo a propaganda 

da reeleição daquelle ex-

deputado. 

U m dia destes os dois a-

podrecidos comedores de 

dinheiro da Câmara foram 

á villa Padre Bento eamea 

çaram de demissão [unj 

pobre enfermeiro de u m 

hospital de caridade desta 

cicfade,se persistisse na in

tenção #de votar no sr. Af-

fonso Borges. 

A resposta do honrado 

eleitor foi clara e positiva, 

mandando os dois idiotas 

para o diabo que os car

regue. 

O eleitorado não se dei

xa levar mais por cantigas 

dessa natureza. 

Façam a propaganda 

do patrão sem ameaças e 

sem mentiras. 

Teria graça que a vil 

politicagem que nos infe

licita invadisse até os nos
sos estabelecimentos de 

caridade. 

Façam u m a campanha 

honesta e calma si não qui-

zerem ver os seus nomes 

aqui estampados e m letras 

garrafaes, relembrando o 

nojo e o asco que sempre 

causaram as syphilis dos 

seus caracteres. 

I Para Affonso Borges 

ganhar a eleição de 2 de 

Fevereiro, não é preciso 

recordar peculatos, e nem 

aladroados fornecimentos 

á Câmara!!!... 

EntendeVam bem? 
— « o » — 

Falleciiuento 
Falleceu nesta cidade, ás 

17 horas de quinta-feira ul
tima o nosso distineto e bom 
amigo, sr. Joaquim Mendes 
de Moraes, casado com a 
exma. snr. a d. Maria Emilia 
de Moraes. 

O desventurado cidadão a 
todos captivava pelo seu 
trato affavel e pela bondade 
do seu coração, pelo que a 
sua morte foi muito sentida. 

A' exma. família enlucta-
da apresentamos os nossos 
sinceros sentimentos de pezar 

O "Kepubllea" 
A nossa #distincta collega 

«A Cidade de Sorocaba» te
ve a gentileza de referir-se 
ao nosso reapparc cimento da 
seguinte forma: 

«Sob a competente dire-
cção do fulgurante jornalista 
e ardente tribuno ytuano,*Af-
fonso Borges, candidato a 
deputado estão \ elo 4.0 
districto, reappareceu em Y-
tú, na heróica terra do sena
dor Feijó, o nosso aprecia
do collega o Repur, 

O mesmo o tr'ora, 

reappareceu cheio de enthv». 
siasmo para a renhida cru
zada da imprensa, trazend • 
bons artigos e copiosament 
noticioso. 
A o denodado collega A 

Cidade de Sorocaba envi. 
saudações affectuosas junt • 
aos votos mais ardentes d> 
uma lcnga e gloriosa vida 
para honra da imprensa pau 
lista e felicidade da nobre • 
hospitaleira terra ytuana! 

— « o » — 

Circo Hcsck 
E m um conforte-ei e ele 

gante pavilhão armado no 
largo de S. Francisco, deli 
ciará o nosso publico com 
magníficos espectaculos e 
questres uma grande compa 
nhia dirigida pelo conhecido 
e applaudido artista Paulo 
Buck. 
A O CIRCO,. A O CIRCO. 

ECÇJL 
LíVRE 

• W M M M W . W ' 

EXTERNATO YTUANO 

Curso de preparatório pa
ra as Escolas Normaes do 
Estado, Gymnasios, Escola 
de Pharmacia e Odontologia. 

Sólido e escrupuloso prt 
paro ministrado em 3 horas 
por dia. 

As diversas matérias a 
lecionar estão a cargo dos 
professores Gentil de Olivei 
ra, Luiz Gonzaga da Costa 
e Acacio de Camargo. 
Matricula e mais informa

ções com o prof. Luiz Cos
ta, á rua do Comrrercio. 

J 
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NkST/> .ASA COMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM QUE 

"NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOÁ

VEIS E CONVENIENTES. 

O NOSSO AVULTADO SORTIMENTO 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

] OUÇAS, SE££OS E MüI.UMX^ E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

So vendemos a varejo 

AMTES DE COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM OS tfOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & Comp. 
RUA DO COMMERíTO 

ESQUINA DA HUA QUITANDA 
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LEOBALDO FONSECA — l.o Tabelltito 

RUA DIREITA, 22=ITU' 
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Casa.Josephinajf 
Grande estabelecimento commetcial 

Fazendas armarinhos, roupas feitas, 

calçados, perfumarias, modas e confecções} 
bijouferia, camisaria, chapclaria, 

bordados, rendas, fitas, lenços, meias, 

aetone para lençbes, 

Unho de todas as larguras, 

setins, sedas, capas de borracha e de 

casemira, tapetes, espelhos, manequins, 

TYPOGRAPHIA "SÃO LUTZ" 

• Praça Padre Miguel\ 2~Ytú 

nau. hinas de costuras, cordas de biscidt, 

fiã ? 

tutelaria, fofcclianas finas, 

roupas brancas para senhoras e crianças 
Semanalmente as ultimas novidades da moda 
f OMPRAS FEITAS DIRECTAMENTE 

llr*n flí© C^iniuereiõ, H O « 113 
— YTtT — 

t 

Nestas officinas recentemente montadas com materiaes e machi 

nisinog novos, executam-se com perfeição e brevidade^ todos e quacs 

quer serviços graphicos. Especialidade em trabalhos conümerciae^. 

taes como: TalOes, «Facturas, Papel para cartas, Euveloppes, Côntí.s-

íissignadns^ Notas ^ consignação, Duplicatas para carbono, Formulas 

para requoiimentos na Çollecto^ia Federal, Cartões, Memorandun^. 

Rotules, etc, etc, 

â".íí 
&&£*£&5&S5&BS - 2&^m SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICOS—IMPRESSÃO EM CORES 

^ | 

o 
st*. 

m 
*i! 

w 
o*) 
— i 

O 

P 
W Q 

w 

(73 

W 
O 
o 
fi

co 
< 
Q 
O 
H 
W 

a 

C/3 

Q 

w < 
P3 

W 
< 

< 

h 

S 
O 
co 

4 
1- 1 

rs 
ti 

a 

4J 

-o 

: bO 
H 

O 

c 

ti 

rt 

u 
*-* 

0 
o 
« 
o 

CÔ 

2 
d E 

i o 
0 

•o CO 

m 
-Q 
w' 
ca 
4-1 
Cfl 

S 

*̂ 

1 
*» 

H 
r> 

1 
? 
e 

ri 

O 
H Ptí 
W 

<J 
< 
CO 

U 

1 
3 

0 
Di, MrciIwBoPges 

Ãtfonso Borges 
ADVOGADOS 

Fraca Fadre Miguel, ÍO 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


